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Porque os animais fazem parte da nossa família e hoje em dia 
cada vez mais viajamos na sua companhia, o Hospital 
Veterinário Montenegro decidiu abordar nesta edição da sua 
Newsletter, as principais obrigações legais que deve respeitar 
quando viaja como seu animal para o exterior de Portugal. 
Pretendemos também esclarecer algumas particularidades do 
comportamento animal, para ajudar na sua integração no ceio 
familiar. 
 
É nosso dever informar que, em consequência da alteração legal 
da taxa de IVA em vigor, de 21% para 20%, o Hospital 
Veterinário Montenegro vai proceder à rectificação dos preços 
tabelados que, como tal, sofreram uma descida de 1% a partir do 
01 do mês de Julho.  

Rui Pereira 
 

	

Obrigações Legais  
 
Todos os cães nascidos a partir do dia 1 de Julho de 2008 devem-
se encontrar devidamente identificados com Microchip. Para 
além destes, desde o dia 1 de Julho de 2004 que o decreto-lei nº 
313/2003 determina que  todos os cães utilizados em actos 
venatórios (ex: caça), perigosos ou potencialmente perigosos 
(Rottweiller, Pitt Bull, Stafforshire Terrier, Stafforshire Bull 
Terrier, Dogue Argentino, Tosa Inu, Cão de Fila Brasileiro), de 
exposição, utilizados para fins comerciais ou lucrativos, 

presentes em estabelecimentos de 
venda, concursos, locais de criação, 
feiras, provas funcionais, 
publicidade ou fins similares, 
devem encontrar-se identificados 
com microchip. 
 
Se pretende viajar  com o seu 
animal de estimação (cão, gato) 
para países pertencentes à UE, para 
além do Microchip, o seu animal 
também deverá ser portador de um 
Passaporte para animais de 
companhia. No Passaporte deve 

constar, para além da identificação completa do animal, o registo 
actualizado da vacina anti-rábica,  que deve ser administrada no  

 
 
mínimo até 30 dias antes da saída do animal do território 
nacional. A circulação de animais com idade inferior a 3 meses 
está sujeita a condições determinadas pelas autoridades de cada 
estado membro da UE. No Passaporte também deve constar o 
certificado de saúde, devidamente autentificado pelo Veterinário 
responsável que examinou o animal nos dias que precederam à 
viagem, que atesta  que este  se encontra em perfeito estado de 
saúde para  viajar. 
Se pretender viajar para a Suécia, Reino Unido ou Irlanda, para 
além das exigências especificadas anteriormente também é 
obrigatória a realização da titulação de anticorpos anti-rábicos 6 
meses antes da viagem. 
 
Relativamente à circulação de animais para países não 
pertencentes à UE, podem existir outras exigências, que variam 
de país para país. Pelo que, se se encontrar  nesta situação  
deverá informar-se junto da Embaixada do pais de destino. 
 
Importa ainda referir, que o transporte de um número superior a 
cinco animais é considerado transporte para fins comerciais e, 
como tal, obedece a critérios distintos dos de transporte de 
animais para fins  não comerciais. 
 
Boas Férias com o seu animal, mas para viajar tranquilo, viaje 
em segurança. 
 

Cláudia Rodrigues 
 

 

Quanto mais te mordo, mais 
eu gosto de ti! 

 
A agressão é o problema 
que os cães mais 
frequentemente apresen-
tam nas consultas de 
comportamento animal. 
No entanto,  numa 
primeira abordagem não é 
a agressividade por 
dominância que surge 
como seu exemplo na 
mente das pessoas.  
A maior parte dos cães é 

submisso em relação às pessoas de uma forma inata e este  
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comportamento é reforçado pelas diferentes formas de treino, 
mas alguns cães desafiam este papel de liderança do homem e 
não aceitam o facto de não serem eles os dominantes. No 
entanto, nem todos os cães dominantes são agressivos e a palavra 
dominante não deve ser utilizada para descrever um cão 
simplesmente confiante e “pedinchão” e que se quer afirmar. 
A agressividade por dominância define-se como uma agressão 
anormal dirigida para as pessoas com as quais o animal se 
relaciona directamente, ou seja, a família onde está inserido ou as 
pessoas com quem partilha momentos do seu dia-a-dia. 
Habitualmente, nem todos os membros da família são vitimados 
da mesma forma pelos cães dominantes: ou a agressão é dirigida 
contra o membro mais permissivo, porque o cão sabe que este 
não vai reagir contra ele, ou a agressão é dirigida para o membro 
mais firme, porque o cão prefere desafiar quem lhe disputa a 
liderança e acha que não vale a pena ser agressivo para os outros 
que já lhe são “subordinados”. Alguns cães reagem 
agressivamente em relação às crianças porque estas se encontram 
ao mesmo nível ocular que os cães e o seu olhar directo é 
considerado como uma ameaça. Visitantes que já adquiriram um 
“estatuto familiar” na mente do cão também podem ser os alvos, 
e o exemplo típico é o cão que solicita festas, aceita-as e depois 
morde a mão dessa pessoa quando ela a retira. 
De uma maneira geral, a agressividade por dominância 
desenvolve-se na maturidade sexual (dos 18 aos 24 meses de 
idade), com os machos inteiros a apresentarem mais 
frequentemente este comportamento do que as fêmeas e os 
machos castrados. Situações possíveis de desencadear este 
comportamento incluem:  
 

- Passar por cima, debruçar-se sobre ou pegar no cão ao colo  
- Rolar o cão sobre as costas 
- Empurrar o cão da cama, do sofá ou da mobília 
- Colocar e/ou retirar a trela e/ou o açaime 
- Olhar fixamente para o cão 
- Limpar as orelhas, dar banho ou cortar as unhas 
- Perturbar o cão quando este está a dormir 
- Mexer na sua comida 
- Corrigir verbal ou fisicamente o cão 
- Fazer festas, tocar e/ou abraçar o cão  
- Brincar de maneira agressiva com o cão.  

 
Descrições características por parte dos donos de animais com 
agressividade por dominância de episódios de agressão são: “o 
cão atacou de forma repentina e sem qualquer provocação”, ele 
apresentava um olhar esquisito ou esgazeado” e “parecia que não 

 
 
 
sabia o que estava a fazer”. Também referem que o cão se torna 
amigável e tenta “fazer as pazes” imediatamente após o ataque 
agressivo, o que suporta a constatação de que grande parte destes 
cães são amistosos entre situações de confronto, podendo a 
agressão por dominância ser muitas vezes uma manifestação de 
ansiedade subjacente, sendo o comportamento agressivo usado 
como uma constante procura de atenção. 

Como toda a terapia 
comportamental, o trata-
mento deste tipo de 
agressividade é algo  
complicado e exige um 
comprometimento sério 
por parte dos donos 
durante todas a fases do 
mesmo. Para além disso, 
os donos devem ser 
instruídos para o facto de 

não existir nenhuma garantia de que o comportamento agressivo 
seja completamente eliminado. Uma melhoria significa que o 
número de acontecimentos agressivos activos e passivos 
diminuiu, que estes são menos intensos, são mais fáceis de 
interromper e que as mudanças estão associadas a um aumento 
no comportamento amistoso do animal. Recaídas são comuns nos 
casos em que os proprietários acreditam que após uma terapia de 
sucesso os seus animais estão curados, pois estes necessitam de 
ser relembrados do seu local na hierarquia. 
 
O programa de modificação comportamental consiste em 
encorajar o cão a deferir em relação aos donos, fazendo com que 
todos os comportamentos indesejáveis não sejam recompensados 
e envolvendo recompensa espontânea sempre que o cão exibe um 
comportamento correcto. Tem como base o treino de obediência 
básico que qualquer cão, independentemente do seu tamanho, 
idade ou raça, devia saber executar quando lhe fosse ordenado 
por qualquer membro da família. Assim são dados comandos 
como “senta” ou “fica” durante alguns segundos e sempre que o 
cão obedecer deve ser elogiado e recompensado com festas, 
comida, etc. Sempre que o cão realiza estas acções elas são o 
equivalente na linguagem canina a dizer “por favor” e nesta fase 
o cão está pronto para se lhe ensinar a deferência.  
 
O treino de obediência deve ser repetido regularmente uma ou 
duas vezes ao dia, em sessões de 5 a 10 minutos que deverão ser 
alegres e descontraídas e executadas por todos os membros da 
família (com monitorização das crianças por um adulto).  



 

_____________________________________________________________________________ 
Hospital Veterinário Montenegro  

 R. Pereira Reis, 191 – Porto  www.hospvetmontenegro.com 

3 

   

          
Edição nº 6 
Ano 2008 

 
 
 
Paralelamente e nas duas a três primeiras semanas de terapia, 
todas as formas gratuitas de atenção para com o cão, incluindo as 
expressões de afecto do dia-a-dia e a brincadeira, devem ser 
retiradas por parte de todos os membros da família e este deve 
ser ignorado passando a família a funcionar como se o cão não 
existisse, excepto nos cuidados básicos como a alimentação e a 
higiene diária. Tudo isto funciona como uma espécie de corte 
com o passado, servindo para mostrar ao animal que algo está 
errado na forma de se relacionar com as pessoas da casa e que 
tudo aquilo que ele toma como garantido e que ele acha que os 

donos são obrigados a 
dar-lhe,  não o é. 
Posteriormente, a atenção 
pode ser gradualmente 
introduzida, mas o cão 
tem que deferir em todas 
as interacções, isto quer 
dizer que ele tem de 
realizar uma postura de 
obediência para obter 
comida, festas, passeios, a 
colocação da trela, a 
higiene corporal, a 

brincadeira, ou seja, em tudo. Para isso são utilizadas as mesmas 
manobras de obediência e se o cão não obedecer à primeira série 
de comandos, estes devem ser repetidos novamente. Se o cão 
ainda se recusar a sentar ou a ficar, a pessoa deve abandonar o 
local onde se encontra; normalmente estes cães estão tão 
desesperados por atenção e interacção que irão seguir a pessoa, 
devendo então toda a sequência anterior ser repetida até o cão ser 
obediente.  
Os donos devem evitar todas as circunstâncias que sabem que 
vão precipitar a agressão, pois sempre que um animal executa um 
comportamento incorrecto ele aprende com ele e a tendência 
natural dos proprietários face a uma situação de confronto com 
um cão é recuar face a um ataque, o que o animal associa a mais 
uma vitória na sua demonstração de dominância. Para que o 
comportamento do cão melhore é assim imprescindível que este 
não seja “provocado”, a menos que o proprietário tenha a certeza  
que vai vencer o confronto. Isto não implica o uso de atitudes 
violentas, mas por exemplo, a utilização de meios de contenção 
como o açaime, a trela ou o colar isabelino. Outra forma 
igualmente errada dos donos lidarem com os animais agressivos 
ocorre quando os tentam acalmar através da oferta de guloseimas 
ou de festas e carinhos, dizendo-lhes que “está tudo bem” pois  
 

 
 
 
assim estão a contribuir para a recompensa do comportamento 
errado. 
Em todos os casos de agressividade por dominância toda esta 
terapia deve ser supervisionada pelo médico veterinário 
assistente, particularmente naqueles em que existe uma história  
de ansiedade subjacente ou mais do que um problema 
comportamental, nos quais é necessária uma terapia adjuvante 
com medicação ansiolítica. Também poderá ser necessária uma 
consulta médico-veterinária com o objectivo de ponderar a 
realização da castração. Esta cirurgia é particularmente benéfica 
em machos. 

Isabel Santos 
 

 

Maneio, dieta e mal oclusão 
dentária em chinchilas 

 
A chinchila, principalmente a de cauda comprida, ou Chinchilla 
laniger, em latim, tem-se tornado um dos animais exóticos de 
estimação mais frequente. Em conjunto com o Porquinho-da-
Índia, o Hamster e o Coelho, representam a maior parte dos 
mamíferos em nossas casa, se excluirmos os, já clássicos, cão e 
gato. Qualquer uma destas 4 espécies resulta num excelente 
animal de companhia. No caso da chinchila, isso deve-se ao seu 
carácter afável, meigo, brincalhão, a um maneio relativamente 
simples e à sua longevidade em cativeiro (aproximadamente 10 
anos). Apesar de simples, existem particularidades muito 
importantes a serem respeitadas no maneio geral da Chinchila, 
assim como nos outros roedores e no Coelho (na verdade, apesar 
de se chamar roedor ao Coelho, este pertence a uma ordem 
diferente da dos roedores, chamada Lagomorpha). 
  
Maneio Geral para Chinchilas 

- Ambiente seco 
- Temperatura não muito alta (ideal: 10 a 15ºC) 
- Higiene regular da gaiola, comedouros, bebedouros e 

substrato 
- Substrato apropriado no fundo da gaiola (à base de 

produtos vegetais) 
- Acesso a vários patamares ou andares, para permitir ao 

animal saltar 
- Esconderijo ou toca 
- Acesso diário (+/- 1 hora) a recipiente com areia 

específica para banho 
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Além deste maneio geral, é fundamental uma alimentação 
adequada, para permitirmos o bem-estar da nossa Chinchila: 
 
Maneio Nutricional para Chinchilas (dieta aconselhada) 

- Feno (seco, fresco, livre de parasitas ou insectos) sempre 
à disposição, de preferência em prateleiras da gaiola, 
evitando contacto com fezes e urina 

- Ração (específica para chinchila, composta 
essencialmente por granulados e não por sementes): 5-6h 
por dia de acesso ao comedouro 

- Legumes, Fruta, Sementes: 1-2 vezes por dia, em 
pequenas quantidades, retirando-se da gaiola se não 
forem logo consumidos 

 
Ressaltemos, neste texto, a importância do feno na dieta da 
Chinchila. Na Natureza, a maior parte do alimento ingerido por 
este animal consiste em vegetais fibrosos, o equivalente ao feno, 
que podemos encontrar em qualquer loja de animais. Todo o 
organismo da 
Chinchila 
desenvolveu-se 
adaptado a esta grande 
ingestão de fibra. 
Assim, para que o 
estômago e todo o 
aparelho digestivo 
funcionem de modo 
adequado, todos os 
roedores necessitam de 
uma enorme 
quantidade de feno na sua dieta. Ora, como as rações à base de 
granulados, sementes ou frutos secos, são mais saborosos e 
atractivos para estes animais do que o feno, cabe ao proprietário 
controlar o acesso a cada um destes alimentos.  
 
Quando a ingestão de feno não é suficiente, além de um trânsito 
digestivo inadequado, vamos encontrar, com grande frequência, a 
chamada mal oclusão dentária. Os dentes da Chinchila, assim 
como acontece com os outros roedores e o Coelho, têm um 
crescimento contínuo, ao longo da sua vida.  

 
 
 
Assim, necessitam também de um desgaste contínuo pois, caso 
contrário, vão crescer demais, entortar, deixar de “encaixar” uns 
nos outros e deixar de ser funcionais, trazendo outros problemas 
associados, desde lacerações orais, problemas oculares, sarnas, 
entre outros.  
Este problema da mal oclusão dentária, que significa encaixe 
imperfeito dos dentes superiores (da maxila) com os dentes 
inferiores (da mandíbula), é o motivo de consulta mais comum 
na clínica de roedores e do Coelho. Se o problema acontece nos 
dentes incisivos, ou seja, nos “dentes da frente”, é facilmente 
identificável pelo proprietário. No entanto, quando o  problema 
está limitado aos molares e aos pré-molares, ou seja, aos “dentes 
de trás”, que, devido à anatomia oral da Chinchila, são 
praticamente inacessíveis aos olhos do proprietário, poderá 
facilmente passar despercebido. 
 
Assim, para lutar com esta doença, que muito ameaça o bem-
estar das  Chinchilas, é necessário actuar em duas frentes: 
 

- Prevenir: através de alimentação adequada 
- Estar Atento: quanto mais cedo for detectada pelo 

proprietário e/ou diagnosticada por um médico 
veterinário, mais facilmente será corrigida a doença. Para 
isso, é importante estar atento a sinais sugestivos de mal 
oclusão dentária (enumerados de seguida), assim como 
efectuar consultas médico-veterinárias regulares, para 
avaliar a saúde oral do animal. 

 
�� Falta de apetite 
�� Apatia 
�� Queixo molhado (hipersalivação) 
�� Corrimento ocular 
�� Abcessos dentários (aumento de volume na 

cabeça) 
�� Inflamações de pele (ex: pescoço) 
�� Sarna 
�� Mau estado do pêlo 

 
Joel Ferraz 

 
 


